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EMENTA 
 

Demonstrar as relações possíveis entre cinema, enquanto meio de produção documental 

e de produtos colecionáveis, e o indivíduo colecionador, compreendendo este último 

enquanto fonte de informação estratégica à pesquisa e ao entendimento do cinema como 

um todo complexo. Compreender os mecanismos pragmáticos e subjetivos que definem o 

objeto-tema de uma coleção, sua lógica de seleção, aquisição e organização dos 

produtos ora reunidos. Discutir a relevância dessas informações para efetiva avaliação e 

tratamento de arquivos pessoais, passíveis de serem incorporados em arquivos, 

bibliotecas e/ou museus. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
Unidade 1: Cinema - história e evolução 
1.1. O pré-cinema 

1.2. O despertar da luz: nasce o cinema 

1.3. Indústria de sonhos e star system 

1.4. Além de hollywood: o cinema brasileiro até a era Vera Cruz 

 

Unidade 2: Cinema e documento 
2.1. Documentos cinematográficos: tipos e especificidades 

 

Unidade 3: Cinema e colecionador 

3.1. Colecionismo e o universo das coleções 

3.2. O nascimento do colecionador de cinema 

3.3. Colecionador de cinema enquanto agente da memória e fonte de informação 



Unidade 4: Cinema - formação e incorporação de acervos pessoais 
4.1. Seleção, aquisição e organização de acervos cinematográficos pela ótica do 

colecionador 

4.2. Arquivos pessoais em arquivos, bibliotecas e/ou museus 

 

 

OBJETIVOS 
O curso objetiva conduzir os alunos a: 

 

1. conceituar cinema e compreender seus desdobramentos históricos e estéticos; 2. 

entender o cinema enquanto meio de produção documental e de produtos colecionáveis; 

3. compreender o universo colecionista e as motivações pertinentes à formação de 

acervos de cinema; 4. compreender os processos de seleção, aquisição e organização 

desses pela ótica do colecionador; 5. refletir sobre os procedimentos de incorporação de 

arquivos pessoais em arquivos, bibliotecas e/ou museus. 

 

METODOLOGIA 
 

Aulas expositivas; debates acerca de textos, filmes e documentos/objetos outros 

decorrentes da indústria cinematográfica; e realização de atividades avaliativas individuais 

e em grupo. 

 

AVALIAÇÃO 
 

1. Avaliação intermediária...................................................................................... 30 pontos 

2. Atividades programadas (individuais e em grupo) ............................................ 30 pontos 

3. Avaliação final ..................................................................................................  40 pontos 
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